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      À minha família, ao meu grupo de oração Raio de Luz e à arquidiocese de Maringá; minhas bases de espiritualidade e missão.

    


    

  


  
    
      De fato, não é a nós mesmos que pregamos, mas a Jesus Cristo, o Senhor. Quanto a nós, apresentamo-nos como servos vossos, por causa de Jesus.


      (2Cor 4,5)

    

  


  
    
      Apresentação


      Começo esta apresentação com um texto do Papa Francisco, na Exortação Apostólica Evangelii Gaudium1 – “Evangelho da Alegria” –, no qual ele ressalta fortemente a necessidade de sermos bons pregadores e estarmos bem preparados para que a mensagem do Evangelho não seja prejudicada:


      Alguns acreditam que podem ser bons pregadores por saber o que devem dizer, mas descuidam o como, a forma concreta do desenvolvimento de uma pregação. Zangam-se quando os outros não os ouvem ou não os apreciam, mas talvez não se tenham empenhado por encontrar a forma adequada de apresentar a mensagem (Evangelii Gaudium, n. 156).


      Este livro nasceu com o intuito de ajudar na forma, no como ser um bom pregador, valorizando o tom de voz, a postura, o domínio dos sentimentos, a segurança pessoal diante da plateia. É um conjunto de atitudes simples e concretas que, somadas, formam uma harmonia pessoal que é fundamental para ser um bom comunicador.


      Ninguém nasce pronto. Tudo se faz dentro de um processo de aprendizagem, no qual a abertura para aprender, independentemente da idade, é necessária para fazer a diferença em qualquer ambiente. Por isso a cura interior, a técnica vocal, os exercícios físicos para mudar a postura, o equilíbrio das emoções e a segurança no conhecimento são componentes indispensáveis a um comunicador.


      Ao mesmo tempo em que a técnica é um instrumental necessário para a comunicação, não se pode dispensar a experiência do sagrado, do sobrenatural:


      Não nos é pedido que sejamos imaculados, mas que não cessemos de melhorar, vivamos o desejo profundo de progredir no caminho do Evangelho, e não deixemos cair os braços. Indispensável é que o pregador esteja seguro de que Deus o ama, de que Jesus Cristo o salvou, de que o seu amor tem sempre a última palavra (Evangelii Gaudium, n. 151).


      Por isso o autor se preocupou em dedicar boa parte deste livro para recordar o valor profundo da oração, da experiência em Deus. Seu objetivo principal é colocar nas mãos de todos os pregadores, comunicadores da Boa Nova, um resumo prático de algumas técnicas e posturas interiores e exteriores necessárias para anunciar com competência o Evangelho e, ao mesmo tempo, oferecer um caminho que venha a favorecer uma linguagem clara, objetiva, que toca o coração do ouvinte. Diz o Papa Francisco que “um pregador que não se prepara não é ‘espiritual’: é desonesto e irresponsável quanto aos dons que recebeu” (Evangelii Gaudium, n. 145).


      Obrigado, Everton, por ter ousado escrever este livro, com uma linguagem simples, direta e prática, para ajudar a todos os pregadores na missão de evangelizar.


      Dom Anuar Battisti


      Arcebispo de Maringá (PR)

    

  


  
    
      Introdução


      Jesus se aproximou, tocou neles e disse: “Levantai-vos, não tenhais medo”.


      (Mt 17,7)


      As fobias – medos excessivos – têm provocado muitos danos em nossa sociedade. Há pessoas com medo de se relacionar, medo de outras pessoas, medo da violência, medo do futuro, medo do passado, medo de evangelizar, medo de profetizar. Quanto medo! O medo é como uma grande trava em nossas pernas, que nos impede de caminhar, de dar passos. Por isso, se nos entregarmos a ele, corremos o grave risco de deixar de cumprir a nossa missão neste mundo.


      Eu também tive certo medo quando surgiu a inspiração de partilhar minhas experiências na área da comunicação por meio deste livro. Pensei várias em vezes em não levar esta ideia adiante. Não se tratava de fobia, apenas de receio. Porém, a Palavra de Deus, mais uma vez, me deu a garantia de que não era preciso temer.


      Muitos livros, artigos e estudos que tratam do medo de falar em público ocupam as prateleiras das livrarias, das universidades e até mesmo das instituições religiosas. Mas, nesta caminhada profissional e missionária que tenho feito na comunicação católica, tenho percebido que um diferencial pode ser oferecido àqueles que precisam usar a fala como instrumento de evangelização. Esse algo a mais proposto aqui é o ato de aliar o desafio de falar em público ao apelo bíblico “não tenhais medo”.


      A frase “não tenhais medo” é recorrente na Palavra de Deus. Jesus diversas vezes exortou Seus discípulos a não terem medo. E, a partir da Palavra, eles aceitaram o desafio, romperam com o temor e conseguiram espalhar o cristianismo pelo mundo ao longo dos séculos.


      O ato de falar em público, seja para qual for o público, é sempre desafiador. De fato, é algo grandioso, emblemático, que humanamente pode provocar insegurança em quem fala. Neste livro, quero, humildemente, partilhar um olhar diferenciado sobre essa dinâmica. Espero que, com a força eficaz da Palavra de Deus, você possa ter a graça de olhar o mundo sob um aspecto mais leve, mais humano.


      Ao aliar uma experiência oracional à informação e à técnica, você vai perceber que falar em público é um dom de Deus e, por isso, não combina com o medo.

    

  


  
    
      A importância de se comunicar


      Deus disse: “Façamos o ser humano à nossa imagem e segundo nossa semelhança”.


      (Gn 1,26)


      Não há dúvidas de que se comunicar é fundamental para que as nossas relações sociais sejam estabelecidas, desenvolvidas e consolidadas. A comunicação pode ser estudada e analisada sob diversas óticas, e são várias as formas de se estabelecer processos de comunicação. Mas, aqui, nosso foco será a comunicação verbal, pela palavra. Afinal, estamos trabalhando com o “falar” em público.


      Muitas pessoas têm a capacidade de arruinar a própria vida com palavras proclamadas na hora errada, no lugar errado e para a pessoa errada. Palavras malditas podem provocar tragédias, acabar com famílias, empresas, amizades. Por outro lado, pessoas inteligentes, com sabedoria, constroem relacionamentos sólidos também por meio de palavras, depois de submeterem seus pensamentos a um filtro rigoroso: “Se eu falar isso, acabarei ajudando ou atrapalhando?”


      A palavra é tão preciosa na comunicação que foi fecundada com muito carinho já no coração divino. O mundo foi criado pela Palavra de Deus, e o ser humano, também. “Deus disse: ‘Façamos o ser humano à nossa imagem e segundo nossa semelhança” (Gn 1,26). Se lermos o primeiro capítulo de Gênesis com atenção, perceberemos que a palavra foi o instrumento chave usado pelo Criador para dar forma à criação. Por isso, devemos ter a clara consciência de que também nós, criaturas, temos o poder de construir ou destruir, dependendo da maneira como a usamos.


      Em Provérbios vamos encontrar: “Língua pacificadora é árvore de vida; mas a ambiguidade quebranta o espírito” (Pr 15,4). Grandes oradores, palestrantes, advogados, políticos, usam a palavra para construir sua carreira. Por meio de discursos escritos e falados, além, é claro, do próprio testemunho, eles conseguem convencer o público de algo. Mas lembre-se de que pela palavra as pessoas oficializam o que pensam, o que sentem, por isso, ter cuidado com o que fala é o primeiro passo para fazer uma comunicação construtiva, que agrega, ao invés de provocar divisões.


      Faça agora o exercício de relembrar momentos em que você usou a palavra para construir e momentos em que as usou para destruir. Primeiro, pense nas situações em que você foi chamado a ser conciliador, aquela pessoa capaz de acalmar as confusões em casa, no trabalho, na comunidade ou em qualquer outro tipo de grupo do qual participe. Analise como você usou as palavras, desde o conteúdo de seu discurso e os termos que foram utilizados até o tom e a impostação da voz.


      Depois, pense nas situações não tão agradáveis pelas quais passou. Você talvez já tenha provocado, com sua voz, tumulto, desconforto, inimizades, ira, raiva. Se isso aconteceu, tente relembrar quais palavras você usou e por que o fez. Esse exercício é fundamental para começarmos um trabalho de autocrítica do nosso jeito de nos comunicarmos. É um mecanismo de autoavaliação.


      Não podemos correr o risco de pensar que as palavras destrutivas só saem da boca dos outros, nunca da nossa. Tendo essa consciência, é possível dar passos concretos no caminho da boa comunicação.


      Como vivemos em comunidade, e não numa ilha, isolados, devemos usar as palavras como ponte para a felicidade. A importância de se comunicar é justamente essa: facilitar a resolução das nossas atividades. Se as nossas demandas são atendidas de modo mais fácil, podemos alcançar a felicidade de uma maneira muito mais simples, sem tumulto ou confusão. Para que criar barreiras, ou seja, confusão, com as nossas palavras, se podemos criar pontes?


      Por outro lado, temos que levar em consideração uma questão ainda mais grave: a que diz respeito às pessoas que, por medo, deixam de se comunicar. Evitam falar – especialmente quando se trata de falar para um público grande –, com receio de serem criticadas, julgadas. Esse receio pode ter origem na simples e, muitas vezes, natural timidez, mas pode agravar-se até tornar-se um medo contínuo, uma fobia e, posteriormente, uma síndrome (a síndrome do pânico, da qual o falar em público seria um gatilho). Esse caso é ainda mais delicado, pois essas pessoas, além de não participarem de um processo evolutivo, de melhoria no uso das palavras, sofrem demasiadamente por se sentirem isoladas, por não conseguirem se comunicar.


      Esse recolhimento forçado pelo medo paralisa a pessoa, impede que ela cumpra a vontade de Deus no mundo. Portanto, convidamos você a, tendo a consciência dessa realidade traumática do medo de falar em público, pedir a presença do Espírito Santo em sua vida, para que as barreiras que têm dificultado sua comunicação – consigo mesmo e com os outros – sejam derrubadas.


      Faça esta oração, pedindo ao Espírito Santo que o ajude a ser um vencedor na arte de se comunicar:


      Deus Pai, bondoso e cheio de misericórdia, em nome de Jesus, peço que o Teu Espírito Santo venha em meu auxílio nesta área da minha vida. Reconheço que tenho medo de falar em público, de me relacionar com as pessoas. A partir da revelação desta minha dificuldade, clamo para que a luz do Teu Espírito cure qualquer tipo de trauma que possa ter causado essa paralisia em mim.


      Que o Teu sangue, ó Pai, cure todas as feridas na minha alma. Abro-me neste momento à Tua graça. Entrego toda a minha vida a Ti. E que, pelo poder do Teu Santo Nome, esta leitura e tudo que será proposto neste livro possam me livrar de todo o medo de falar em público. Amém.
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